MULHERES NO CAMINHO DA SALVAÇÃO 

 PASSOS PARA UM MUNDO MAIS JUSTO
Maria Clara Lucchetti Bingemer


Ao longo destes dois mil anos de Cristianismo, a história da Igreja tem sido sobretudo identificada como a história daqueles - homens e mulheres - que seguem Jesus Cristo e constróem suas vidas e mortes de acordo às exigências do Seu Reino.



Entre estes, as mulheres se têm mostrado incansáveis e heróicas, apresentando ao mundo e à humanidade uma maneira original e muito particular de realizar, com seus corpos, identidades e criatividade do Espírito agindo dentro de seu ser feminino, o que chamamos em teologia a santidade cristã.



A luta contra o mal


As testemunhas dos primeiros tempos da Igreja nos trazem a presença da mulher como um elemento que mantém a comunidade unida e consciente de sua responsabilidade no anúncio e na vivência da vida plena trazida por Jesus.  Já no primeiro capítulo do Livro dos Atos, vemos os discípulos, após a morte de Jesus, unidos com e através da oração.  E o único nome mencionado - o que nos autoriza a suspeitar que é devido a que se trata da principal responsável por essa permanência na união e na esperança da vida, após a morte e a dor da Paixão - é o nome de Maria, mãe de Jesus (cf. At 1,14).



Cheia desta Força que vem sobre ela com o anúncio do Anjo, Maria a comunica aos amedrontados e perdidos discípulos de seu Filho, que permanecem trancados dentro de casa, com medo dos judeus.  Resistir ao medo com esperança e permanecendo firmemente na união e na oração é a melhor maneira de lutar contra o mal e a morte, e o melhor caminho para resgatar forças e alegria para sair e anunciar que a vida e o amor ganharam a batalha definitiva.



De acordo com o exemplo de Maria, muitas mulheres durante os últimos 2000 anos continuam lutando contra o mal e pela vida.  São catequistas, líderes comunitárias, coordenadoras de círculos bíblicos, teólogas, filósofas, religiosas ou leigas.  Cheias de coragem, paixão, paciência e generosidade, se fazem responsáveis pela pedagogia da fé e a assimilação profunda do Evangelho, anunciado sobre o mundo inteiro.  Unidas na solidariedade, se apoiam umas às outras e encontram nas vidas de Jesus, de Maria, das mulheres discípulas dos Evangelhos, as raízes de sua espiritualidade, o modelo para sua práxis de resistência, compaixão e não violência.  Em profunda aliança com a vida, cujos sinais estão inscritos visivelmente em seus corpos, as mulheres se sentem responsáveis por outras vidas, sobretudo por aquelas vidas que estão mais e mais ameaçadas e oprimidas pela morte e o ódio.  E quando não podem dar vida para aqueles que estão sofrendo e morrendo com gestos poderosos e concretos, escolhem sofrer e morrer com e como eles, crendo que sua participação no mistério da cruz e da ressurreição faz a redenção acontecer e a vida brilhar para todos.



Os três casos de mulheres que relatamos a seguir - mulheres que viveram e morreram esta realidade de lutar contra o mal pela resistência feita de paixão e compaixão em nosso século também estão testemunhando de um desejo de resgate da memória de uma multidão de mulheres que, anonimamente, estão fazendo o mesmo em nosso continente e em nosso país.



Simone Weil, Edith Stein e Etty Hillesum não são latino-americanas.  São européias - francesa, alemã e holandesa - mas têm em comum o fato de serem judias.  Simone e Edith se tornaram cristãs, tendo a última entrado para a vida religiosa, como carmelita, e a primeira permanecido sempre aquém das fronteiras, nunca aceitando o Batismo em nome de uma solidariedade mais coerente com aqueles que estão "de fora".  Etty viveu e morreu judia.  As três testemunham para nós hoje aquilo que é o coração da fé do povo de Israel: que o Deus da vida é o único valor absoluto e que Seu único desejo é a vida de seus filhos.  E por causa disto, vale a pena dar a própria vida.



Simone Weil


Simone Weil nasceu na França.  Brilhante estudante de filosofia, foi discípula dileta de Alain, famoso professor de filosofia.  Profundamente consciente das injustiças sociais de seu tempo, levou sua solidariedade ao ponto de deixar a cátedra e trabalhar numa fábrica pelo período de um ano.



Durante a evolução de seu processo intelectual e interior, a filósofa que depois se converterá ao Cristo  sempre conceberá o amor como uma partilha até as últimas conseqüências de todas as dificuldades e dores do outro bem-amado.  Esta compaixão receberá um selo diferente com a experiência na fábrica durante um ano.



Esta experiência já traz para o centro da vida de Simone o caráter da Paixão e morte de Jesus Cristo.  De acordo com suas palavras, sua decisão de trabalhar na fábrica era, antes de mais nada, um ato de obediência que, após ter sido vivido, será percebido como tendo matado sua juventude e configurado sua pessoa com o ferro em brasa da escravidão e da desgraça e infelicidade alheias.



O sofrimento do mundo foi para ela uma obsessão e sua experiência a trouxe para muito perto da paixão e cruz de Jesus Cristo e a fez escrever ao seu confessor: "Conhecer realmente o infeliz implica conhecer verdadeiramente a desgraça" ( CF. Pensées sans ordre concernant l'amour de Dieu", pg 93).



Após sua conversão, esta compaixão e seu sentimento tão agudo do sofrimento do outro não se afastaram de Simone.  Ao contrário, isto foi sempre, nela, mais presente e forte.  Ela diz um dia para o seu confessor: "Para aquele que ama verdadeiramente, a compaixão é um tormento" (Attente de Dieu, pg 7).



Em coerência com aquele sentimento e pensamento, Simone viveu intensamente, em cada etapa de sua vida, a partilha das condições de vida de todos os oprimidos e marginalizados de seu tempo.  Ela toma parte ativamente nas lutas por liberdade, justiça e paz, resistência à opressão nazi-fascista e críticas ao totalitarismo de inspiração marxista.



Contemplando a cruz, de onde as Escrituras e a Tradição afirmam que veio para nós a salvação e redenção, Simone encontra a chave para o segredo do caminho do ser humano em direção a Deus: nossa vulnerabilidade e mortalidade.  Esta mortalidade, esta vulnerabilidade da carne humana foi o caminho de Simone para a união com o Deus todo-poderoso e Sua salvação.  Ela caminhou por este caminho, contemplando sua mortalidade no mesmo Cristo a ela revelado nos outros, seus irmãos, sobretudo naqueles e naquelas em quem a desgraça deixou mais expostos e mais nus em sua condição mortal.  Aqueles em quem a desgraça e a morte realizam cada dia seu trabalho predatório.



Quando começa a Segunda Guerra, Simone Weil deseja permanecer na Europa e lutar pelas vítimas.  Seus pais a forçam a ir com eles para os Estados Unidos.  Ela volta a Londres, após um certo tempo, esperando obter a permissão de entrar na França ocupada.  Propõe ao General de Gaulle um projeto chamado "enfermeiras de primeira linha", que pretende formar um pelotão de mulheres que desçam de pára-quedas na trincheira do front e cuidem das vítimas de ambos os lados: alemães ou franceses, ingleses ou americanos.  Ela nunca conseguiu obter essa permissão.



Sozinha em Londres, fraca devido a comer muito pouco em solidariedade com as vítimas da guerra, ela morre num hospital de Ashford, com a idade de 36 anos. Não autorizada pelos homens a dar sua vida de uma maneira ativa, escolhe seguir Jesus no sacrifício de sua vida por um caminho passivo.  Este foi o modo que ela achou para dar vida àqueles que foram privados de suas próprias vidas pelo sistema nazi-fascista.



Edith Stein


Edith Stein era filósofa, discípula de Husserl, com uma formação acadêmica muito séria, na Alemanha, durante o período entre as duas guerras.  A universidade era seu lar até que ela experimentou, ainda muito jovem, o chamado à conversão ao Cristianismo.  Nascida numa família judia muito religiosa, seu processo de conversão foi uma grande dor para ela e para sua mãe e irmãos.  Mas o Judaísmo foi sempre por ela considerado como a escola onde aprendeu os ensinamentos básicos de Jesus Cristo e do Evangelho.



Edith nasceu no dia da Festa da Expiação, a mais solene para o povo judeu.  Nos tempos antigos, na história de Israel, o sacerdote entrava no "sancta sanctorum" e oferecia o sacrifício expiatório por ele mesmo e por todo o povo, após ter deixado o bode no deserto, carregado com os pecados do povo.  Quando era uma menina, Edith certamente não suspeitava a dolorosa maneira pela qual este sacrifício expiatório seria realizado em sua própria vida.  E podemos ver que, já desde o começo, a sombra da cruz se projetava misteriosamente sobre seu destino.



Como professora de filosofia, Edith era uma verdadeira educadora de seus alunos.  Mas não apenas era uma dedicada professora;  também, como o próprio Jesus, o amor de sua vida, tinha um amor especial pelos pobres e doentes.  Não havia desgraça que passasse longe de seu coração e o povo pobre recebia constantemente o dom de sua atenção, de sua ajuda, de sua caridade.



Entrando no Carmelo e encontrando profundamente seu ideal aí encarnado, Edith, no entanto, nunca perdeu o amor profundo e a solidariedade por seu povo.  E quando, durante a revolução nazista, o povo judeu começa a ser cruelmente perseguido e a sofrer perseguição e morte, seu coração sente muito fortemente o desejo de compartilhar esses sofrimentos como a única maneira de não permanecer longe de seu povo.



Escolhendo para si mesma, como carmelita, o nome de Sor Teresa Benedita da Cruz, Edith deseja não apenas ser chamada "da cruz", mas ser cada dia mais semelhante a seu Senhor crucificado.  Um pouco antes da Segunda Guerra ser declarada, ela pede à Irmã Otilia, sua superiora, a permissão para oferecer-se como vítima expiatória pela paz verdadeira, "a fim de derrubar, se possível sem uma segunda guerra, o domínio do Anticristo e a fim de ser possível estabelecer novamente uma nova ordem no mundo."


A superiora lhe dá a permissão desejada... e o Senhor aceita a oblação de Edith.  No dia 2 de agosto de 1942, Edith é presa pela Gestapo, devido a sua origem judaica e morta nas câmeras de gás de Auschwitz-Birkenau no dia 9 de agosto de 1942.  Seu Salvador tomou a sério sua palavra.



Sob o signo da cruz, a mensagem cristã foi mostrada pela primeira vez a Edith Stein , na ocasião da morte de um amigo querido.  Sob o signo da cruz, ela renuncia a uma brilhante carreira filosófica, após sua conversão.  Com o signo da cruz, ela deseja, como carmelita, compartilhar por sua expiação voluntária, o sofrimento e o desprezo de seu povo judeu.  Ela entendeu o destino de seu povo sob o signo da cruz e assim pensou que tinha que tomar ela mesma essa cruz em nome de todo o povo.  Assim fazendo, esta mulher esperou que a terrível cruz da aniquilação que um racismo cruel impos pela força e a violência a todo o povo de Israel fosse convertida em signo de redenção e vida.  O signo da cruz - único possível nestes horríveis tempos - deveria ser mais poderoso quando suportado em união com  Jesus, o Cordeiro de Deus.



Etty Hillesum


Etty Hillesum era uma  jovem judia holandesa, com uma vida muito movimentada, afetiva e intelectualmente muito ativa.  Quando a segunda guerra começa e, com ela, a perseguição ao povo judeu - seu povo - Etty vem passando por um período em que Deus a favorece com abundantes experiências místicas.



No ardor de sua fé e de sua juventude, a jovem Etty se oferece "livremente",  apresentando-se no campo de concentração de Westerbrock, a fim de, ali, "colaborar com Deus e partilhar o destino de seu povo".



Ela tinha vinte e nove anos quando morreu, em 1943, martirizada nas câmeras de gás de Auschwitz.  Seus diários, escritos durante o período de 1941-1943, são um precioso testemunho de uma vida espiritual profunda e um entendimento progressivo do desejo de Deus para ela naquele momento preciso da história de seu povo.



A Eucaristia celebrada e simbolizada pelo corpo da mulher



A história destas três mulheres nos mostra a dimensão na qual as mulheres podem encontrar-se e identificar-se com a libertação do povo e a superação do mal e da morte: o sacramento da Eucaristia. A significação estrita do sacramento é a transubstanciação e presença real do corpo e sangue do Senhor, o qual, sob as espécies do pão e do vinho, são dados aos fiéis em alimento.  Alimentar outros com o próprio corpo é o caminho supremo que Deus escolheu para estar definitiva e sensivelmente presente no meio de seu povo.



O pão que partimos e comemos, e que professamos ser o corpo de Jesus Cristo nos remete ao mistério maior de sua encarnação, morte e ressurreição.  É sua pessoa dada em alimento;  é sua própria vida feita corporeamente uma fonte de vida para os cristãos.  Mas é a mulher que possui em sua corporeidade a possibilidade física de realizar a ação divina eucarística.  Em todo o processo de gestação, parto, proteção e nutrição de uma nova vida, temos o sacramento da Eucaristia, o ato divino, acontecendo novamente.



Através de toda a América Latina, nas áreas rurais e nos bairros pobres na periferia das cidades, há milhões de mulheres concebendo, engravidando e amamentando novos filhos do povo comum.  Algumas vezes o fazem com dificuldade, dor e sofrimento;  outras vezes com o último fiapo de vida deixado a elas.  Este corpo fêmea, que é extensivo e se multiplica em outras vidas, que se dá a si próprio como alimento e nutre com sua carne e sangue as vidas que concebeu, é o mesmo corpo que se gasta e morre cultivando a terra, trabalhando nas fábricas e casas, lavando roupa e esfregando chão, organizando reuniões, liderando lutas, coordenando debates e puxando cantos.  Mas também sendo torturado e morto por causa de seu compromisso com a vida do povo.



Assim foi com Simone, Edith e Etty, que não hesitaram em fazer o dom eucarístico de suas vidas por seu povo ameaçado de extinção.  Assim é com muitas mulheres latino-americanas.  É o corpo da mulher, eucaristicamente dado para a luta pela libertação, real e fisicamente distribuído, comido e bebido por aqueles que - mulheres e homens de amanhã - continuarão a mesma luta de paciência e resistência, dor e coragem, alegria e prazer.



Partir o pão e distribuí-lo, comungar o corpo e sangue do Senhor até que Ele venha, significa para as mulheres que hoje reproduzir e simbolizar no meio de sua comunidade o ato divino de entrega e amor, de forma que o povo possa crescer e a vitória chegar, celebrada  na festa da libertação verdadeira e definitiva.
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CANTO PARA MÁRCIA

E PARA SEUS E NOSSOS FILHOS

O Rio de Janeiro ainda não se recuperou do horror e da barbárie do recente crime ocorrido em Santa  Teresa, onde uma jovem e bonita mulher, mãe de dois filhos, foi assassinada com requintes de crueldade, após ser violentada e espancada.  

 Márcia  tinha 43 anos e dois filhos adolescentes.  No momento em que a violência acontecia, seu filho estava preso no quarto ao lado, de onde podia ouvir os ruídos denunciadores do horror a que era submetida sua mãe.  Sua filha, junto com ela no mesmo quarto,  presenciava e sofria também todos os horrores dos quais sua mãe era vítima.

Estamos no mês de maio, que é o mês das mães.  Mais: estamos na semana na qual se comemora o Dia das Mães, no domingo, dia 13 de maio.  É por isso, especialmente, que quero cantar a Márcia, recordando aquelas que os jornais e revistas disseram ter sido suas últimas palavras.

Faço-o não por um desejo mórbido de remexer nas feridas ainda sangrando de sua família e de toda a população carioca e brasileira.  Mas pelo desejo de não deixar passar e fazer memória de algo muito profundo que Márcia nos ensina sobre este maravilhoso milagre que é a maternidade.

Após um longo tempo dentro da casa de Márcia, torturando-a física e psicologicamente, a ela e a seu marido e filhos, os assaltantes separaram a família em quartos diferentes e iniciaram a seqüência final da violência.

Márcia ficou num dos quartos com a filha adolescente e é dos lábios desta última que nos vem o comovente e dolorosíssimo depoimento que aqui gostaria de resgatar.

A menina narrou que quando já estava de bruços, sentindo em seu corpo já também as marcas da violência, ouviu a voz da mãe que lhe perguntava: “ Minha filha, você está bem?”  A filha respondeu que sim e Márcia pronunciou então o que nos dizem os jornais que teriam sido suas últimas palavras : “Eu estou morrendo.”

Após isto, Márcia teria sido levada para o hospital onde , não resistindo à série de maus tratos de que fora vítima, acabaria falecendo.  Sua filha sobreviveu, apesar de violentamente esfaqueada e pode narrar o que aconteceu naquele quarto dos horrores, como única testemunha.

A sensibilidade de também ser mãe de três filhos, sendo duas delas jovens moças,  me permite intuir algumas coisas sobre estas últimas palavras de Márcia.  Nestes tempos onde nós, mães, passamos boa parte de nossos dias e nossas noites com o coração em sobressalto, perguntando-nos onde estão nossos filhos, com quem andam, a que horas voltam, em que estado voltam,  com quem voltam, se voltam,  a maternidade de Márcia é paradigmática para nós.

Algo me diz que ela  queria apenas ter certeza de que sua filha estava bem para abandonar-se ao repouso da morte que a faria não mais sentir a dor atroz dos horrores de que fora vítima no corpo e na alma e que a tinham marcada para sempre. Meu coração intui que enquanto não ouvisse da boca de sua filha a afirmação de que estava bem, Márcia não morreria, não se entregaria.

A voz da filha, viva e consciente, precedeu imediatamente a frase final, lúcida e dilacerante, que se faria verdade pouco depois: “Eu estou morrendo.”.

Neste dia das mães, gostaria que este canto final de Márcia, -  morrendo em plena força e beleza, mas também, apesar de tudo,  plenamente fecunda, certa de que a filha que um dia saíra de suas entranhas estava viva e continuaria a viver -  se tornasse nosso.

E quando digo nosso, penso em todas as mães de agressores e vítimas que assistimos a cada dia nossa cidade virar um palco de horrores, um campo de batalha onde ódios absurdos e inexplicáveis ceifam vidas ainda em flor, de maneira bárbara , inexplicável, incompreensível.

Quando a violência e a morte fazem aliança tão profunda e mortal, tão  funestamente eficaz, tão assustadoramente competente, é hora das mães entrarem em cena.  É a vida que está em jogo, ameaçada por todos os lados.  E a mulher tem uma aliança arquetípica e ancestral com essa vida.  Não pode assistir de braços cruzados a vitória impune da morte.

Neste dia das mães, receberemos uma vez mais bombons, flores e presentes.  Os filhos de Márcia não terão a alegria de poder fazer a mesma coisa com ela.  No entanto, a memória viva e recente da jovem mãe de Santa Teresa poderia talvez servir para mobilizar-nos um pouco mais, tirar-nos um pouco mais do comodismo protelador aonde estamos instaladas, dizendo-nos interiormente: “ Ainda bem que não foi comigo nem com meus filhos.” 

Hoje não foi, mas amanhã certamente será.  A violência não tem mais pruridos para passar sua foice cega.  É preciso tomarmos consciência disso e agir.  Em muitos lugares próximos ou mais distantes de nós, as mães têm tido iniciativas de combate pacífico à violência que têm se revelado terna e vigorosamente eficazes.

Bastaria lembrar aqui as mães da Plaza de Mayo, na Argentina, ou os grupos de mães que trabalham em Brasília com as gangs.  Poderíamos citar muitos outros.  É hora de que o canto de Márcia não ressoe em vão.  É hora de dar de nosso tempo e energias, de procurarmos as organizações de combate à violência, como o VIVA RIO e outros para juntas pensarmos o que fazer.

Não é tanto por nós, mas pelos filhos de Márcia e pelos nossos.  E por aqueles que serão filhos de nossos filhos.  E que têm direito a viver numa cidade e num mundo menos violento e menos bárbaro.

Márcia descansa em paz e não sofre mais.  Esse é o consolo que hoje resta para seus filhos e familiares.  Mas sua memória e seu legado deve permanecer vivo para que possamos com alguma esperança de verdade ouvir resposta afirmativa à sua pergunta final : “ Minha filha, você está bem? “  

Quero cantar a Márcia porque sei com certeza profunda que ouvir dizer que sim a essa pergunta era o que mais lhe importava naquele momento.  Muito mais do que sua própria vida.  Por isso canto a ela e canto a todas as mães que sabem o que é dar vida com seu próprio corpo a outro ser humano e sabem sobretudo como essa vida é frágil e ameaçada e como precisa ser defendida e assegurada por todos os meios e modos que estão ao alcance de suas limitadas forçcas.
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